Desenfreada destruição

“Temos que parar de destruir e salvar o mínimo indispensável do nosso patrimônio natural, mesmo prosseguindo o desenvolvimento industrial.

Sejamos acima de tudo humanos”  

Muitas espécies de animais e vegetais têm sido extintas antes mesmo que a humanidade tomasse conhecimento de uma existência. Assim, vou citar exemplos que ocorreram no Estado do Espírito Santo, no ano de 1974. Em Comboios, na mata alta de restinga que ali existia, e que foi quase totalmente derrubada para extração de madeira por clandestinos, descobrimos, justamente com o ecólogo norte-americano dr. Eric La Gasa, uma orquídea desconhecida para a ciência. Ao publicar a descoberta, denominamo-la Centrogenium rademakri,  em homenagem ao então vice-presidente da República, Augusto Rademaker, por ser sua exa. um grande defensor do patrimônio natural do Brasil, e por ter visitado este Museu de Biologia Prof. Mello Leitão todas as vezes em que veio ao Estado do Espírito Santo. Agora, essa espécie só existe em nosso herbário, pois foi extinta com a derrubada criminosa da referida floresta. Tal espécie foi ali encontrada em 1972.

Em Conceição da Barra, numa floresta virgem existente na Fazenda Klabin, descobrimos, em 1972, duas novas espécies de beija-flores, ainda em companhia dos ecólogos americanos drs. Paulo Abrawaya e Eric La Gasa, e foram denominadas, quando descritas, como Phaetbornis margarettae e Threnetes grzimeki. A primeira em homenagem à sra. Margarette Du Pont, que, em companhia do seu esposo, o prof. dr. C.H. Greenewalt, ex-presidente da Du Pont, se encontrava conosco no dia que a capturamos, e a segunda dedicada a um dos maiores cientistas da atualidade, o prof. dr. Bernhard Grzimek, que aqui esteve no Museu  Mello Leitão, para conhecer nossos trabalhos e sugeriu que fosse esta instituição transformada em Fundação, uma vez que ela é única no mundo onde se descobriram tantas coisas importantes para a ornitologia e para a ecologia. Mas, assim como aconteceu com a derrubada da floresta alta de Comboios, onde existia a espécie de orquídea referida, também poderia ter sido derrubada a floresta da Fazenda Klabin, em Conceição da Barra, antes que capturássemos essas duas novas espécies de beija-flores, que só vivem, ilhadas, pois, nem ao norte e nem ao sul, em florestas que visitamos, foram encontradas. Mas ali ainda existem muitas plantas e muitas espécies de aves que estão ameaçadas de extinção, porque são endêmicas. Posso ainda dizer que preciosas essências, como a peroba-do-campo, Paratacoma peroba, só foi descoberta botanicamente após estar sendo comercializada para o exterior, quase um século após, em 1935, pelo dr. J. Geraldo Kuhlmam. E o sebastião-de-arruda, tão raro e belo, só foi descrito em 1971, por Rizzini e Matos, com o nome de Dalbergia decipularis. Isso só acontece num país rico como o nosso.

E como tais localidades do Espírito Santo e da Bahia – porque o sebastião-de-arruda é de Andaraí – existem muitíssimas pelo país, guardando espécies raras. Se continuarmos destruindo espécies desconhecidas para a ciência e para a humanidade, sem que saibamos de sua função na Natureza e de sua possível importância para o próprio homem, seremos todos cúmplices de um crime contra nós mesmos. É  por isso que clamamos  pela promoção e criação de Reservas Biológicas, para a preservação do ecossistema. Tantos subsídios elas poderão oferecer para a ciências e para a humanidade, em seu proveito! Não podemos é admitir que elas sejam transformadas em carvão. O homem não deve fazer isso, pois o valor extrínseco de uma floresta não se mede em metros cúbicos de lenha ou carvão, como vem ocorrendo. O que desejamos é implantar o Plano Nacional de Desenvolvimento apresentado pelo Presidente Geisel, para que possamos nos ajustar às condições de dignidade humana, em relação à conservação do nosso patrimônio natural, que é ainda o mais rico do planeta. E cumprirmos com o compromisso assinado pelo presidente, recentemente, de preservarmos as espécies ameaçadas em todo o globo de extinção, como está estabelecido nesse documento, especialmente no que se refere às espécies existentes em Comboios no Estado do Espírito Santo. Esse ato foi firmado por mais de 150 nações.

Na marcha em que vamos em relação à desenfreada destruição de nossas florestas, sei que até mesmo os meus beija-flores serão exterminados. Sei que eles não têm valor econômico e muito menos industrial e ainda que eles não contribuem para a alimentação das populações famintas. Também não constituem fontes de divisas para o nosso governo do Estado. Sei perfeitamente que, quando destruídas as florestas, para transformá-las em carvão, ou nem isso, mas reduzi-las a cinzas e sobre as mesmas ainda quentes semear capim ou eucalipto, os beija-flores desaparecerão. Logo, em simples exercício aritmético, como o desenvolvido pelo conterrâneo capixaba dr. Ernane Galvêas, diretor-financeiro da Aracruz Celulose, dentro de poucos anos o Espírito Santo e o sul da Bahia perderão seus beija-flores, mas esses milhões de hectares de eucaliptais serão transformados em bilhões de dólares e a renda per capita, de 350 dólares, passará para mais de 3.500. Para tanto, concorrerão a produção de celulose e a indústria siderúrgica, mas não nos esqueçamos dos desastres ecológicos que isso irá acarretar, pois além da extensão das caatingas e desertos, também a distribuição irregular desses dólares cria desequilíbrios sócio-econômicos e, às vezes, até mesmo ideológicos. Por isso, apelo constantemente, salvemos um pouco, o mínimo indispensável, do nosso patrimônio natural, apenas o que for compatível com as necessidades da manutenção de todas as espécies de nossa flora e de nossa fauna. No Estado do Espírito Santo, com dois mil quilômetros quadrados apenas, dos 45.597 km2 que constituem sua área total, desde que sejam florestas primitivas e secundárias, tudo teremos a salvo, e também poderemos fazer o desenvolvimento industrial desejado. Sejamos, acima de tudo, humanos.

Beija-flores e orquídeas

“Sei que meus beija-flores serão exterminados. Não têm valor econômico, não servem de alimento, não são fonte de divisas para o governo de nosso Estado...”

AG- Quando o senhor começou a criar beija-flor em cativeiro?  O que levou a isto e qual o interesse específico?

R – Comecei a criar beija-flores em cativeiro logo após ter descoberto sua importância nos estudos biológicos que fazia sobre as orquídeas, quando ainda tinha dez anos. Em 1925, já desenhava as orquídeas e, com 14 anos, já somavam mais de 180 os desenhos dessas plantas. Assim, descobri, em 1928, que uma espécie de orquídea, conhecida vulgarmente com o nome de “cabeça-de-boi”, Stanhopea graveolens, era polinizada por um beija-flor, o balança-rabo-da-mata ou besourão (Glaucis hirsuta hirsuta). Em 1930, observei também que as larvas de drosófilas realizavam a polinização dessa mesma espécie de orquídea. E, como não se conhecia nada na literatura e bibliografia em relação à criação de beija-flores em cativeiro, dei início a tão difícil e belo trabalho, conquistando, com isso, a láurea de ter sido, no mundo, o primeiro a reproduzi-los em cativeiro. De espécie em espécie, fui reproduzindo todas que consegui pelas Américas, mais de 250 diferentes espécies já foram reproduzidas por mim, em cativeiro. Seu interesse científico parte do fato de que é agente polinizador de muitas espécies botânicas, sendo muitas delas Trochilogamas, termo que criei especialmente para definir as espécies bot6anicas que são exclusivamente polinizadas pelos Trochilidae, família de beija-flores. Entre tais plantas, encontramos todas as espécies da família Lobeliaceae, a maioria das Biomeliceas, das Musaceas, um grande número de espécies leguminosas, Marantaceae, Verbenacea, Combreataceae e muitas outras. Também me dediquei aos estudos de anatomia comparada e de fisiologia. O seu regime alimentar e sua dinâmica requerem um consumo elevadíssimo de carboidratos, e o seu metabolismo é o maior que se conhece entre os vertebrados, nas espécies Calliphlox a. ametmssitina, que se alimentam, por dia, de cerca de trinta vezes o seu peso. O número de vibrações das asas chega a 90 por segundo, tendo seu coração mais de 1.250 batidas por minuto e, em hibernação, esse número é reduzido para 40. Isso ocorre todas as noites, em todas as espécies dessa família, tanto as que vivem nos Andes, a mais de 5 mil metros de altitude, como as que vivem nos desertos e florestas. Os estudos de etiologia também são de muita importância para a biologia e, com técnicas que desenvolvemos durante tantos anos de pesquisas, conseguimos tê-los em laboratório, para servir a uma grande e variada gama de observações.

AG – O senhor sabe quantas espécies existem aqui no museu, em liberdade e em cativeiro?

R – Em liberdade, existem durante as diferentes épocas 35 espécies, com mais de 3.500 exemplares. Eles consomem até cerca de 20 quilos de açúcar em certos dias do ano. Em cativeiro, trazemos espécies que não podem nunca viver em liberdade, por que emigrariam ou seriam vitimadas pelas espécies predadoras da região, pois só tenho em cativeiro espécies de outros estados ou países, bem como as espécies das florestas do Platô Terciário, que são de ecossistemas diferentes. Outras ainda são endêmicas, como fiz referência a três que só habitam a Fazenda Klabin. Por isso, estão ameaçadas de extinção, pois para tanto basta derrubar a mata onde vivem , por que elas jamais se adaptariam a viver em qualquer outra mata.

AG – Em um livro editado em Londres, Inglaterra, constava que várias espécies de beija-flores estavam extintas. Fala-se até que o senhor fez várias viagens ao exterior para capturar algumas e reproduzi-las aqui no museu, evitando assim sua total extinção. As espécies que eram consideradas extintas estão aqui no museu? Hoje são quantas?

R – O livro que publica periodicamente as espécies extintas chama-se Red Book, da WildLife Foundation, e realmente há muitos anos passados, 14 espécies de beija-flores eram consideradas extintas ou em vias de extinção e, por solicitação desta mesma instituição através de sua direção, fui fazer viagens a todos os países da América do Sul e Central, e consegui, entre 1959 e 1966, capturá-las todas, ficando assim evidenciado que o endemismo é muito mais acentuado entre os beija-flores do que se supunha, não ocorrendo até hoje nenhuma espécie, das conhecidas, que tenha sido extinta. Entretanto, como bem frisei no trabalho publicado a pedido daquela instituição, acham-se atualmente em perigo de extinção cerca de 147 espécies e subespécies, das 700 conhecidas, e o beija-flor rabo-da-mata, só encontrado na Fazenda Klabin, no Estado do Espírito Santo, será a primeira espécie a ser extinta no mundo. Esse beija-flor só ali vive, e agora que descobri mais duas espécies nessa mesma área, e que também são endêmicas, Phaethornis margarettae e Threnetes grzimeki, passam essas três a ser as primeiras espécies a serem extintas do nosso planeta. Esses 50 quilômetros quadrados de florestas que lhes servem de refúgio mereciam ser preservados para salvar essas tão raras espécies de beija-flores, não em minha homenagem, mas em homenagem ao Estado do Espírito Santo, que teve a mais rica fauna e flora do Sudeste brasileiro. O Conselho Internacional de Proteção aos Pássaros, do qual sou Presidente da Seção do Brasil fez a apresentação desta sugestão e quem sabe tenha o atual governo interesse em preservar essa área, com tal finalidade, pois tal sugestão foi apresentada à União Internacional para a Conservação da Natureza e para a Wildlife Foundation. No Museu Mello Leitão se encontram em reprodução algumas dessas espécies mais raras e em vias de extinção, e nosso objetivo é devolvê-las ao seu habitat, desde que haja uma certa fiscalização nessas áreas, por parte de serviços oficiais. No Museu, temos cerca de 125 espécies de beija-flores; entre elas, mais de 50 são de outros países, e estão em vias de extinção.

Como um Beija-flor

Depois de uma conferência de Ruschi, diz um cientista: “Ficamos perplexos; os gestos com que ele imitava os movimentos do pássaro davam a impressão de ser ele mesmo um beija-flor”

AG – O que representam para o senhor todos esses beija-flores?

R – Todos esses beija-flores representam algo mais do que muitos pensam. É só lembrar o que ocorre aqui com certos visitantes, que ao se depararem em nossos laboratórios ou em nossa varanda com esses pássaros, seja em liberdade ou passando por estudos, em sofisticados aparelhos, submetidos a exames diversos, então exclamam: “Realmente, pensava que o senhor tinha esses pássaros unicamente para ornamento do jardim secular onde é também sua residência e laboratório. Mas agora estou ciente do que eles representam em sua vida. Pois o senhor vibra com esses pássaros como se foste sua própria vida. “Recordo-me especialmente de um ilustre visitante, que me disse: “Quando, em Caracas, ao comemorar-se, na Sociedade Venezuelana de Ciências Naturais, a solenidade Oficial  do Bicentenário do Nascimento do Barão Alexandre Von Humboldt, em 1969, o senhor foi convidado para proferir uma conferência e o assunto solicitado foi ‘A vida dos beija-flores’, disse que não podia negar-se, como membro correspondente da referida sociedade, a fazê-la, mas pedia desculpas por não poder apresentar slides e filmes sobre tais aves, por isso falaria apenas, reportando-se às espécies de beija-flores da Venezuela. Mas, ao final, todos ficamos perplexos, pois a maneira de falar e gestos com que ilustrava os movimentos dos beija-flores dispensava, aos assistentes, os slides, pois tínhamos a impressão de estar diante de um beija-flor, tal a precisão com que seus gestos exprimiam a ação dos pássaros.”

Essa importância pessoal e biológica que eles realmente têm para mim se estende também para a biologia como ciência. Eles têm muita importância no equilíbrio biológico da Natureza, e um exemplo disso é que algumas espécies do gênero Thalurania, todas tipicamente das florestas, são devoradoras de dípteros dos gêneros Amopheles e Culex, para seu regime protéico alimentar. E, como agentes polinizadores, eles perpetuam muitas espécies botânicas.

AG – Qual o tempo médio de vida dos beija-flores?

R – O tempo médio de vida dos beija-flores está entre cinco e oito anos; isso depende não só da espécie, como também do número de predadores na região. Em cativeiro, pode chegar em muitas espécies até 12,15 e 16 anos, como já tivemos, aqui no Museu Mello Leitão. Isso porque em cativeiro eles não estão sujeitos aos predadores.

AG – Além dos beija-flores o senhor estuda alguma outra espécie? 

R – Sim, estudo morcegos, saguis, entre os mamíferos; outros pássaros do Estado do Espírito Santo, principalmente as espécies ameaçadas de extinção e, entre a flora, estudo as Orquidaceae e as Bromeliaceae. Além de dedicar-me aos estudos de ecologia e fitogeografia do Estado do Espírito Santo. Isso implica trabalhar com muitos grupos de animais e vegetais, conforme já fiz menção em outras respostas.

AG – Como o governo contribui para suas pesquisas?

R – As pesquisas realizadas no Museu de  Biologia Prof. Mello Leitão não tiveram participação dos governos federal, estadual ou municipal desde o ano de 1953 até 1972, quando foi feito em convênio com o IBDF, para o levantamento da flora e fauna do Estado do Espírito Santo, além do manejamento e pesquisas de espécies em vias de extinção. Tais verbas, entretanto, nunca foram para o pagamento do pessoal, mas sim de material de campo e laboratório, combustível e alimentação do pessoal de trabalho. Com relação às pesquisas pela UFRJ, os recursos são irrisórios.

Caça e Pesca

“É preciso ter consciência e bom senso.

E lembrar que o brasil é o berço da nova ciência da ecologia, iniciada por um dinamarquês, no século passado, em Lagoa Santa”

AG – Em determinadas áreas do país a caça e a pesca são totalmente proibidas; no entanto, são liberadas em certa época do ano. O senhor vê falhas na legislação existente? Qual o melhor critério que o governo deveria adotar para normalizar este esporte?

R – A caça e a pesca são proibidas totalmente em certas áreas onde há perigo de extinção de espécies que são raras e que o leigo, caçador, não conhece e indistintamente elimina. Muitas são espécies utilíssimas, como ocorre no Estado do Espírito Santo com a caçada de aves do brejo. Na maioria das vezes que fui observar, pude assistir que o treino do atirador era feito contra um pássaro cujo nome vulgar é carão, e o nome científico é Aramus guarauna guarauna, também conhecido por caramujeiro, porque se alimenta de caramujos e especialmente do gênero Biomphalaria. Algumas espécies desse caramujo são comuns no Brasil – notadamente no Estado do Espírito Santo, em toda a bacia do rio Doce, são comuns os caramujos da família Planorbidae, que são os vetores do Schistosoma mansoni, responsável pela parasitose denominada esquistossomose, da qual mais de 12 milhões de brasileiros estão afetados. Então, matando o carão, estamos ajudando a proliferação desses caramujos com detalhes.

Entre outros predadores desses caramujos vetores temos alguns anfíbios anuros, como o sapo-intanha, Cerarathophrys dorsata e C. cornuta, e Macrogeniglottis alipioi; também o morcego Noctilio leporinus, além de muitos peixes da família Loricaridae, mais vulgarmente conhecidos por cascudos e cochões; estes, conforme pude observar em 1959 na Venezuela, são altamente predadores dos Planorbidae, vetores do Schistosoma mansoni, e, conforme publiquei no Boletim do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, são os únicos peixes que dão combate quando tais caramujos se encontram em estado de estivação, e permanecem mais de um metro submersos na lama do fundo dos rios e lagos; os cascudos vão buscá-los dentro da lama para seu alimento. Além desses peixes, também outros da família Caracidae são predadores, mas quando os Planorbidae estão ativos ou apenas parados no fundo ou na vegetação; a postura (ovos) dos planorbídeos é atacada e serve de alimento a outros moluscos, como algumas espécies  do gênero Ampularia e também de algumas Planaria, mais conhecidas por lesmas.

Quando as espécies não estão em vias de extinção e os esportistas amadores da caça são cumpridores da lei, é justo que possam caçar nas zonas determinadas. Quanto às áreas definidas do território nacional, sempre foram objeto de investigações por pessoal habilitado. Mas a falta de pessoal para fiscalização dos infratores clandestinos é muito grande em todo o país. Aqui mesmo no Estado do Espírito Santo sempre são surpreendidos caçadores clandestinos, até mesmo nas reservas biológicas. Isso diz bem  da gravidade que representa a caça. Por outro lado deve-se considerar que o mal maior se efetua quando se derruba uma floresta ou quando se drena uma lagoa ou um pântano, pois com tais procedimentos se extermina totalmente a caça, por falta de habitat da espécie. Quando as aves são migratórias, os cuidados maiores devem ser em relação ao período de proliferação, pois é nessa época que os caçadores, em muitas localidades do país, fazem verdadeiras chacinas. Também por ocasião da muda da plumagem dos adultos, os Anatideos, marrecas e irerê, não podendo voar, são mortos por cães e mesmo a cacetadas, aos milhares, como já observei na Lagoa Feia, no Estado do Rio de Janeiro. O melhor meio para normalizar esse esporte da caça no país ainda é o de limitar áreas, em diversos estados, excluindo o Estado do Espírito Santo, que não apresenta condições propícias para isso, pois, como alegam muitos, as pastagens estão infestadas de dizes. Mas elas são altamente úteis, pois destroem milhares de larvas de gafanhotos e outras pragas das pastagens. As áreas determinadas para a caça esportiva deverão estar bem fiscalizadas, para que haja um controle sobre o número de peças a ser abatido por cada caçador e em cada período de caça. Assim é em todos os países onde há legislação e onde a população está conscientizada a respeito.

Precisamos nos compenetrar de que o Brasil foi o berço da descoberta dessa nova ciência, a ecologia, no século passado, em Lagoa Santa, com os trabalhos do botânico dinamarquês Eugene Warming. Seu trabalho Lagoa Santa, sobre esse ecossistema, é o clássico mais antigo e famoso que se conhece, e, através dele, hoje já visualizamos como a vulgarização da paisagem em nosso planeta se está tornando tão semelhante e que a sua capacidade é limitada, exigindo pois maior prudência com os recursos naturais, pois, de outra forma, caminharemos mais rapidamente para sermos destruídos pela própria Natureza.
